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A proposta desta pesquisa é descrever a glândula prepucial do Nasua nasua. Utilizaram-se oito quatis 
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poder compará-las com as de outras espécies já descritas na literatura. Amostras de tecido glandular foram 
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principal função a demarcação territorial e está situada na porção prepucial do mesmo modo que nos javalis. 
Em outros animais, como primatas, cervídeos e roedores, essas glândulas demarcatórias estão localizadas em 
diferentes regiões anatômicas, como entre os olhos, no metatarso, nas áreas perianais e esternais. Em nosso 
resultado das medidas biométricas, obtivemos como média 3,8 ± 1,41cm de largura, 3,15 ± 0,93cm de altura e 
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com secreção holócrina. 
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and photodocumented. In the referred species, this gland has as its main function the territorial demarcation 
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encontradas, sendo elas: Nasua nasua �^��	����Procyon 
cancrivorus� ��!�`��������� Potos flavus� �k������� ��
Bassaricyon gabbi ����������L$WKW$w$x��;::6�+

O quati pertence ao filo Chordata, a classe 
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Pode medir 43-66cm de comprimento e mais 22-69cm 
de cauda, também pode chegar a 30,5cm de altura e até 
11kg, reproduz uma ninhada por ano e variando de dois 
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Esta espécie vive em grandes grupos formados 
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do grupo e após o acasalamento este é banido pelas 
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esta diretamente relacionada ao período de reprodução, 
segundo este autor ela é utilizada como uma forma de 
demarcação de áreas territoriais, através de secreção 
glandular em substratos como solo e troncos. Animais, 
como primatas, cervídeos e roedores possuem glândulas 
demarcatórias em diferentes localizações anatômicas, 
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As glândulas prepuciais de quatis foram analisadas, 
macro e microscopicamente visando estabelecer sua 
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outras espécies descritas na literatura consultada. Esta 
glândula é uma estrutura morfológica muito importante, 
pois através dela podemos inferir sobre o comportamento 
destas espécies da fauna brasileira, tendo em vista a 

íntima relação desta glândula com o comportamento e 
ciclo reprodutivo.
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Para a descrição morfológica da glândula de 

demarcação de território prepucial de Nasua nasua, 
foram utilizados oito animais machos, adultos, 
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02027.003731/04-76. O projeto obteve aprovação da 
Comissão de Ética do Curso de Medicina Veterinária 
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Os animais foram pré-anestesiados com acepran� 
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seguida as glândulas foram investigadas, fotografadas 
e mensuradas, e posteriormente, eutanasiados após 
alcançar o plano anestésico profundo com injeção de 
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Para análise macroscópica a glândula de cheiro foi 
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em solução de formaldeído a 10%.

A glândula foi mensurada através de paquímetro de 
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estendido sobre sistema métrico. Os dados obtidos da 
biometria foram compilados em tabelas.

As glândulas dos respectivos animais foram 
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3.2 MP.
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Para a análise microscópica, foram coletados 
fragmentos glandulares abrangendo todos os estratos 
teciduais. Os fragmentos foram identificados e 
processados pelas técnicas rotineiras de histologia. 
Os blocos e suas diferentes porções foram cortados 
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e fotografado através de fotomicroscópio Coleman com 
maquina digital Mavica 3.2 MP. As técnicas usadas 
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Os resultados foram compilados e descritos 
segundo as determinações do International Committee 
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Em nossos estudos a única glândula evidenciada 

macroscopicamente estava localizada na região 
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evidenciaram nos javalis, porém foram investigadas 
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glândulas de cheiro, mas, não foi possível notar uma 
grande variedade quanto à localização desta glândula, 
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quase todos os mamíferos, tendo localizações e funções 
bastante distintas, situam-se nas regiões orbital, metarsal 
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glândulas de cheiro, pois liberam sinais químicos que 
são provenientes de substâncias secretadas e esta é 
uma forma de comunicação que ocorre aparentemente 
em resposta a estímulos auditivos, visuais e olfativos 
provenientes do meio ambiente geralmente durante 
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Do mesmo modo, observamos que nos quatis a camada 
peniana está intimamente inserida à parte longa da 
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O Nasua nasua possuem a glândula prepucial, 
de aspecto rugoso nas bordas e na porção interna 
da mucosa prepucial, apresenta coloração rósea 
intensa, formato arredondado, semelhante a um bulbo  
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com septos evidentes. O óstio prepucial apresentou-se 
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que a glândula produzia uma secreção esbranquiçada, 
viscosa, inodora para humanos e em forma de pontos. 
Vários óstios glandulares em forma de “chuveiro”, 
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glândula prepucial, semelhante aos achados de Franciolli 
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Os resultados das medidas biométricas apontam 
que a glândula prepucial possui média de 3,8±1,41cm 
de largura, 3,15±0,93cm de altura e 10,26±1,89cm de 
diâmetro. As diferenças de medidas entre os indivíduos 
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realizadas em diferentes períodos do ano, períodos de 
acasalamento e também presença de mais de um macho 
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secreção da glândula, tendo em vista que estes animais 
são muito territorialistas, assim como já descrito por 
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glândula prepucial do quati.

Indivíduo Largura 
(cm)

Altura 
(cm)

�	�
�������
	��
(cm)

1 2,90 4,0 9,5
2 3,00 3,2 12,0
3 3,90 2,1 14,0
4 3,50 2,2 9,5
5 2,80 3,0 9,0
6 6,80 4,7 8,9
7 4,50 3,5 10,0
8 3,00 2,5 9,2

Média 3,80 3,15 10,26
Desvio 
padrão 1,41 0,93 1,89

Constatamos que a glândula de cheiro está situada 
na porção interna do tegumento e na porção distal do 
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de pele típica, possuindo um epitélio de revestimento 
e mais ao interior um tecido muscular estriado e 
tecido conjuntivo muito vascularizado com numerosas 
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A glândula é recoberta pela pele que envolve o 
prepúcio, histologicamente é constituída por epitélio 
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epitélio encontra-se à derme, constituída de tecido 
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morcego da espécie Molossus molossus. 

Esse tecido adentra o parênquima glandular em 
direção à uretra, formando septos, dividindo a glândula 
septos, lobos e lóbulos. Esses septos carreiam vasos 
por todo parênquima glandular, sendo que não foram 
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A glândula prepucial apresentou arranjos de 
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porção tubular secretora das glândulas sudoríparas se 
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histológicos apontam para um padrão que se assemelha 
muito ao apresentado pelas glândulas secretoras das 
glândulas sebáceas de outros mamíferos, comprovamos 
em nossos estudos que a glândula prepucial é do 
tipo tubuloalveolar, sendo que cada� ���)���� �����!��
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basais, que em alguns locais se aglomeram formando 
um conjunto de células com pigmentação mais escura 
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origem através de mitose às células secretoras que 
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presentes células com características de secreção de 
gordura semelhante às glândulas sebáceas e as células 
esteroidogênicas do ovário. 
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das regiões púbicas e perianais dos Callithrix jacchus 
e kuhlli possuíam muitas secreções na luz dos túbulos 
e no ápice celular, indicando uma grande atividade 
glandular. 

Células grandes com núcleos bem arredondados 
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epitélio o núcleo dessas células aparenta um tamanho 
maior que o núcleo das outras células distantes do epitélio 
devido a serem células secretoras possuem também um 
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tipo holócrinas, pois logo ao centro dos lóbulos há um 
acúmulo de debris celulares, proveniente da ruptura de 
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Costa et al. �;::��� ����	��� ^��� �� ��������� ��
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Callithrix jacchus e Callithrix kuhlli são glândulas 
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�Ww�~%�Y����	�������������������������������������Nasua nasua. (A)�'���������k��	����^������������	����������������
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	��	��������������	�
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�	��+�(D) e (E)�/�	���
�����k�����������������������������������
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nos folículos pilosos, como uma abertura em cada 
folículo, diferente ao visualizado nos quatis, no qual se 
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no ápice prepucial.

Conclui-se então que: a glândula prepucial é 
morfologicamente tubuloalveolar, possui secreção 
holócrina, bem desenvolvida em todos os animais 
estudados, e as diferenças biométricas encontradas 
�!��������
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����������
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Esta estrutura anatômica é de especial relevância no 
Nasua nasua devido ao seu comportamento reprodutivo, 
demarcação de território e sinalização.
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